UFV / V MCPG / Março-2006/ Veterinária / 221 
_______________________________________________________________
PROTEÍNAS MORFOGENÉTICAS ÓSSEAS (BMPS) ASSOCIADAS A OSSO ESPONJOSO AUTOGENO NA REPARAÇÃO DE FALHAS EXPERIMENTAIS CRIADAS NO CRÂNIO DE COELHOS. II - AVALIAÇÃO MICROSCÓPICA. 
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Quando implantadas em tecidos animais, as proteínas morfogenéticas ósseas (BMPs) se ligam a receptores específicos existentes na superfície das células osteoinduzidas, ativam as proteínas citoplasmáticas SMAD e no núcleo da célula receptora, passam a regular a transcrição de genes relacionados com calcificação e formação óssea endocondral. No presente estudo, foram avaliados os aspectos microscópicos da reparação óssea, após implantação de BMP em diferentes concentrações, carreada por enxerto ósseo esponjoso, em falhas criadas no crânio de 20 coelhas, adulto-jovens, separadas aleatoriamente em cinco grupos experimentais, que corresponderam a cinco períodos de observação. Após a exposição óssea, foram realizadas seis falhas ósseas na região fronto-parietal de cada animal. A falha I não foi preenchida, a II foi completamente preenchida com 3,0 mg de autoenxerto ósseo esponjoso e as falhas III, IV, V e VI foram preenchida com o autoenxerto associado a 0,5; 1; 2 e 5 mg de BMP, respectivamente. Microscopicamente, verificou-se nas primeiras avaliações, aos sete dias, que o crescimento ósseo iniciava-se a partir das bordas e do fundo da lesão, com mobilização e diferenciação de células provenientes do periósteo e das meninges, respectivamente e nas avaliações subseqüentes, a atividade osteoblástica provinha também de “ilhas de ossificação”, semelhantes a centros de ossificação, localizadas no centro da falha. A formação trabecular aumentou proporcionalmente com a concentração utilizada de BMP e a aposição e a organização óssea aumentaram proporcionalmente com o tempo de observação. Em todas as falhas foi verificada a presença de tecido cartilaginoso. A BMP associada ao autoenxerto ósseo esponjoso contribuiu para a formação de novo tecido ósseo, promovendo maior mobilização, diferenciação e organização celular e, abreviou o tempo de formação óssea, sugerindo processo de ossificação endocondral. (CAPES) 

